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* DECANO DOS JORN".AIS DO DIST.R.J:TO DE BRAGA * * 
O TABACO ~ O ALCOOL 

Dois vieios qn" pra
voeam o Canero 
O sábio dr. Angel R,1ffJ é 

o orientador da grande carnp.i
nba contra o cancro, na Argen
tina, onde dirige os respectivos 
estabelecimentos hospitalares, cli· 
nicas, laboratorios, etc. 

Tendo estudado profund~
mente o assunto. as suas opi
niões silo revestidas de excep
cional autoridade. 

Ouçamo-lo: 
O cancro da laringe e dc1 

lingua, cada vez mais frequente 
no homem, raro ataca a mulher. 

Na opinião de l{offo, o facto 
deve-se :í 3çcão irritante do ta
baw. Até é facil provocar vo
luntariamente o canco.-B;1sta 
irritar os tecidos dum animal
diz o mesmo médico -com uma 
substancia, para lhe provccar 
um cancro. E pa•a issu, com o 
fim de experiencia, utilizam-se 
derivados do alcatrão e do tab,l
co. Uma aplicação diária, duran· 
te três meses, proJuz, no alli
mal um cancro que evoluciona 
com o mesmo aspecto e a mes
ma form ·1 que o cancro huma
no. 

Quando se lhe apresentou 
no instituto, lima mulh~r com 
um cancro na com1ssura esquer
da da bôca, Rotto preguntou
lhe: 

-A senhora fuma? 
-Não, doutor. 
-Não minta. A senhon 

fuma. 
E confessou que fumava 

porq~e não pod.ia durrn.ir sem 
um cigarro na boca, prec1sarnen· 
te na comissura dos lábios onde 
apresentava o tumor. 

O alc1.,ol tambem causa o 
cancro, com uma frequencia as
SO!nbros.1. Irrita as células e 
deshidrau, produzindo, nos te
cidus allerações químicas, muito 
favoraveis à terrivd doença. ----··· t•ara rh• 

Um gatuno antes de se dei
tar, ajoelhava primeiro e resava 
a seguinte oração: 

-Meu Deus! Não vos peço 
que me dês riquezas. 

Dizei-me so o'lde das estão, 
que eu as irei buscar! 

Amen. 

l:§POZJE OI: 

HA e I N e o EN TA A No s 
----NOTAS A LãPIS----

( Continu«ç~o do numero I. 436 ) 

AS TRADIÇÕES 

Nos domingos soalbeiros, os 
moços pescadores e mareantes 
do alto, jogam n1 Ribeira-a p.1-
tela, a penitra, o cbinquilo, o jo
go da bola . As raparigas atiradi
ças, nos largos ou ruas Je boa 
réta jogam a pél:i, em arranca
das de destreza e atitudes acadé
micas:- Estão revivendo incons
cientemente a cultura das Pales
tras athenienses e de Olympia, 
nesses exercícios de arrernêsso, 
no lançar do disco que Mere
jkowsky, em a «Morte Dos 
Deuses•, nos mostra ao escultu
rar a beleza fisica de Arsinoé 
qual Venus rediviva-saindo for
te, virginal e maravilhosa dos 
cxercicios esportivos, como pro
genitora do tão pequeno quão 
brégueiro Cupido, emergiu das 
ondas cariciosas do glauco mar. 

Os garôtos ao levar •ao co · 
trão)) os parceiros do brinquê
do, ou em castigos de jogos, 
substituam o • esphedrisn10 • 
grego; e ao atacarem-se corpo
r;1Jmente, buscando em ~upremo 
esforço derrubar um ao outro, 
e, .Hé toe.ir com as espáduas 
o sólo, não realisam a inda hojt 
aptlicada •luta-romana»? 

E os dem·is jogos desLm
penhados pelas creanças de am
bos os sexos, pelos rapazes e 
raparigas em plena puberdade e 
ate adultos, no original, trans
mudadus ou apropriados, trazi
dos dirétamcnte, ou pelos ultt
mos dominadores da Luzitania, 
não figur3m nas piramedes dos 
Pharaós; ao larlo das inscrÍl;õ~s 
cuneiformes dos tijólos da biblio· 
téca de Assurbanipal; nos frisos 
do Partbenon e nos templos da 
Acropole; e ao bradar a plébe 
romana pelo panem et circenses?. 

(Continúa) 
.Cui:( Viana. 
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~SPOZS:NDE 

Repara~ão da nossa 
itlatriz 

SubscríçãO 
Continuação do numero anterior: 

Transporte 
Henrique Marinho 
D. Rcnée M. Vieira 
D. Efigenia Pinheiro 
Manuel dos Passos Mar· 

tins P~l;ueira 
J ulia H. Barista 
Antonio A. da Cunha 

IUO;;t;OO 
lOJ!; J O 

10.J't>OO 

10$00 
5$'.)0 

(Escri\'ãü} 5$00 
Ana de Lima Tavares ).n>OO 

Adolfo Ferreira 3.~00 
Maria Vilarinho 2.ttJ50 
Anonimo .2.t1J50 
Emili.1 Pereira Amandio 2:tb50 
Maria das Dores P. Veloso 2:/t!OO 

Soma 3 3 6;zpoo 

-----····------
HIGIENE ESCOLAR DOS :NGLESES 

r. 0 -uesejo ter a janela do 
meu quarto de dia e de noite 
abcrt:i, com o fim de não cons
tipar-me nunca. 

2. 0 -Farei quanto possa por 
ter sPmpre o rosto, as mãos e 
as unbas limpas. 

] .º-Lavarei sempre as mãos 
antes de comer. 

4.0 -Lavarei a boca e lim
parei os dentes todas as manbãs 
ao levantar-me e todas as noites 
ao deitar-me. 

5 .0 -Tomarei, pelo menos, 
um banho por semana. 

6.'-Respirarei pelu nariz, 
conservando a boca fecluda. 

7.0 -Farei cada dia, pelo 
menos, uma boa acção. 

· 8.0 -Amarei e respeitarei 
sempre meus p<!tS. 

Voanissão de A.oxilio 
aos Pobres no Inver· 

no 
Comunicam-nos de Braga 

ter reuniJo e.11 27 do m.J findo 
a Comissão Distrital da C. A. P. 
I. para assistir á abertura de 2 r 
atados com cobertores para se
rem distribuídos pelos indigen
tes do Distrito envi.tdos pela 
Comissão Executiva e verificou 
que continham 640 cobertores 
com o peso total de 1 .469 kilos. 

Deliberou fazer a distribuição 
dos cobertores pelJ seguinte for
ma: 

Amares, ) o; Barcelos 60; 

Braga, I oo; Cabeceiras de Bas
to, 41; Celorico de Basto, 40; 
ESPOZENDE, 45; Fafe, 45; 
Famalicão, 60; Guimarães, 60 
Povoa de Lanhoso, 45; Terras 
de Bouro, 30; Vieira do Minho 
35; Vila Verde, 50. Total, 640. 

A Comissão vai insistir no 
vamente perante o Governo pela 
continuação do subsidio para a 
distribuição de sopas em virtude 
do prolongado inverno não per
mitir o recomeço de trab.ilhos. 

llE~iDUO~-· · r \R.\ CROllO.\ 
A. A.lgoém ... 

X 

A ingratidão no dito de mui· 
tas pessoas é a recompensa dum 
bem praticado. Mas, há que a
tender aos diversos factôres que 
têm uma influencia mais ou me
nos acentuada, quet na pessoa 
que a pratica quer na sua victi
ma. 

Sim, melhor sinonimo para 
quem não reage a tempo (em
bora a sua vontade, por vêzes, 
caminhe directrizes forçadas) pe
la força das circunstancias, pare· 
ce que não pode ser outro. 

A~; directrizes forçadas, a 
que me referi há pouco, são a 
consequencia nitida para quem 
observou o facto, duma influen
cia do meio em que se vive, e 
tam sujeita a comentários, desde 
os mais profund Js, sempre guia
dos pelo espírito da justiça e da 
verdade. 

Não é o mundn exterior, 
dum modo geral, que tem o 
seu poder de culminância: é o 
convívio social, que tam largos 
e diversos limites encerra, para 
os quais todos os dias há novi
dades, verdadeiras surprêzas. E, 
dJdas ac; modalidades de c:onvi
vio, :ião podendo obstraír da 
naturêza dos intimas, posso e 
tôdos podem selecionar ao fim 
de algum tempo a verdadeira es
sencia dos que nos rodeiam. 

Quantas e quantas vezes, as 
pessoas são ingratas, ou porque 
é uma tendencia natur.ll, isto é 
propria dos que não conhecem 
outra maneira de tratar o seu 
semelhante sem ser esta, ou por
que as pessoas se deixam levar 



pelas palavras finas e sedutoras 
de outras, que no crivo da a
nálise sincera e justa não podem 
passar. 

E, mais não digo. O tempo 
e espaço não chegam para largas 
considerações. 

19 3 5. 
Report:r Interrogação. 

Congresso das l\1 i
sericordias 

No terceiro Congresso <las 
Misericordias, reunido em Setu
bal no ano de 19)2, foi emitiJo 
o voto de que a seguinte assem· 
bleia de tam santas e salutares 
instituiçõ~s de caridade e benefi
cencia se realizasse em Braga. 

Conhecem . V. Ex.as essa re
solução certamente e se ela nos 
desvanece, temos a consciência 
tambem da responsabilidade que 
nos acarreta. E, pois sob a im
pressão da grandiosa tarefo, que 
a Mesa da Santa Casa e Hospi
tal de S. Marcos, de Braga, a· 
presentando-se por este meio a 
V. Ex.as, principi.i a cumprir o 
imperioso 1nandato que, pelo vo
to do Congresso de Setubal, lhe 
foi imposto. 

Em sua contormidaJe, invo
cando o auxilio benéfico de nos
sa gloriosa padroeira, Nossa Se
nhora da Misericordia, e evocan· 
do ainda ao nosso espírito a do
ce e insinuante figura de Mulher 
incomparável que foi rainha dos 
portugueses e fundadora das Mi
sericordias, glorioso padrão de 
fé e caridade, figura perante quem 
nossa ~dma se curva reverente: 

Manifestando tambem o ar
dente desejo de produzir alguma 
coisa util e boa em favor de to
das as Misericórdias: 

Os bumc ns que hoje dirigem 
a de Braga, propõem a realiza
ção do nr is~o 1 V Congresso 
com o intuito de renovar e de
senvolver o espírito que fez sur
gir estas institui~ões, de estender 
a sua eficácia a todos os desprctc· 
gidos, de alargar o seu raio de 
acção por forma que aumente 
em prestigio e benemerênci,1. 

Com tais auspícios, e pr• •pó
sitos, temos a honra de comuni
car a V. Ex.as e a todas as Mi
sericordias do paiz: 

-Que o IV Congresso das 
Misericordias se realizará em Bra· 
ga, nos dias 24, 25, 26 e 27 de 
Maio de 19 36: 

-Que esperélmos e aguar
damos cheios de interesse e an -
siedade a inscrição de todc1s as 
Misericordias do país e :1 assis
tencia dos seus delegados aos 
trab,1lhos do Congesso: 

-Que a ~les:l Administra
tiva desta Misericorlfü, constitui
da cm Corni.:;são Organiz.1dora 
do Congresso, fica ao dispor <l.: 
tod<.s as instituicões irmãs a quem 
prtstará os esclarecimentos que 

«O ES.PttZE1' OEl'(SE» 

desejem. 
Braga, e Direcção d.1 Santa 

Casa d.1 Misericordia e Hosç,ital 
de S. Marcos, 2 7 de Janeiro de 
19 )6. 

A bem das Mi~ericordias to
dos os dirigentes destas institui
ções devem 1r ao Congresso Je 
Braga. 

-----···-----
CO~TOUl\ioo A LITEIU TUIL\ 

IX 
CamÕi'S. §oa biogra

fia e obra 

Luiz de C;tmões, é a ir.ais 
bela express~o do renascime:1to 
nacional. Aquele que, no 'dizer 
dum sábio autor alemão, merece 
uma literatura inteira. A sua 
obra, com o mar, relembrará aos 
nossos ascendentes, a existenci.t 
dum povo, que poderosm1e'.1te 
contribuiu para o progresso da 
humanidade. 

Os Lusíadas s'lo sem dúvida 
uma d.is grandes epopeias de to· 
dos os temp0s, colocado no 
mesmo plano das obras de Ho
mero, Vergilio e Dante. Camõe", 
não escreveu apenas este admi
ravel poem:i; foi também um de
licado verificador li1 íco, como 
todos o conhecemos através dos 
sonetos e cnmo muito poucos o 
conhecem através das suas com
posiçõ~s simples e cie caré1cter 
popular, escritas na medida ve
lha, que tarn admiravelmente 
cultivou. Além de lírico perfei
to foi aind,1 poeta dramático; es
creveu 3 autos, embora não re
vebsse neste género, tam grande 
talento como no género épico e 
lírico de que foi, neste, impeca
vel. 

Várias são as cidades que 
disputam tenazmente ser a terra 
natal do gr;rnde poeta. No en · 
tanto, investigaçõ~s recentes, es· 
pecialmente devidas ao grande 
cumonista, dr. José Maria Ro
drigues, que na Universidade de 
Lisboa segue a C<ldeira d~ estudos 
camoneanos, a expensas dum 
português residente no Br,1zil, 
\'em atestar que (Jmõ~s nasceu 
em Lisboa. Novo foi para Coim· 
bra onde deu inicio aos seus es
tuJos na tão tam0"a Universi-

dade, tendo por orientador nas 
suas leituras, seu tio Prior de 
Santa Cruz, que lhe facilitava a 
leitura na biblioteca da ordem a 
que pertencia. 

Que Camõ.?S tinha uma cul
tura vastíssima para a sua época, 
que a sua inteligencia era capaz 
de abarcar todos os conhecimen
tos, que á sua observação pro
funda nada escapava, dão-nos de 
tudo is.:io testemunhos irrefota
veis, os Lusíadas. 

19 3 6. 
Domingos Gomes -----.. ·----Sobsldios pa1•a 

melhoramen tus 
O sr. ministro das Obras 

Publicas concedeu as seguintes 
comparticipações de Estado, para 
melhoramentos rurais: 

A's camaras de Penalva do 
Castelo, para abJsteci r.ento de 
água á povoação de Antas, 
26.772$)0; Fornos de Algndres 
para ~ampliação do cemiterio do 
Casal V asco, 5. 5 2 9.Jtoo; Cei,1, 
para construção da E. N. 8 tro
ço entre Macieira e Quintela, 
15.626;ni70; Tondela, abasteci
mento de agua a Aldeia Ribeira, 
7.26 ):ni76; Azambuja, constru
ção duma variante da estrada de 
Manique do A travessa d o, 
24.2 5 5.-:tJrio; Juntas de freguesia 
de B.ll'rnsa, Leiria, construção 
da estrada dos Moinho da B.u
rosa, no sitio ela Lagoa, 
47.r22~38; Santa Suzana, Al
cacer do s,11, para novo cemi
terio na sede d1 freguesia, 
I 7. 3 77::t>oo; Manique do Inten
dente, Azambuja, construção dJ 
.t, M., 29. 784$85; Linhares, 
Celorico d,, Beira, abastecimen
to de água a povoação de Quin
ta de R1ixo, 3 .809$19; Apulia, 
ESPOZENDE, reparação da E. 
M. que liga a E. N. I r.ª com 
a ' praia àe Apulia, l r. 3 7 )Jt>OO; 
Santa Eulalia, Elvas, construcão 
da estrada de ligação com a E. 
N. 85 2.ª, 27.199:ni80. -----···-----
Joel <le Magalhães 

ftEDl!CO 

Elll E<>pozende das 9 ás I 2· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

A aparecer brevernente 

Teotuuio da Fonseca 

E s p o zen d e e o seu concelho 
Descrição minuciosJ de todas as freguesias, com 
um prefácio do autor e o retrato do mesmo. 

1 VOLUM: DE 312 PAGINAS BROCH~OO 6800 
Pelo correio, 6Jt" 5 o, á cobrança 7;11>00 

A' venrla nn Li\'l':HÍCI «E'ipnzrn.Jenseo, r~spozende -BarcPl11s, Livra
ria, 0Cent10 oe No,·ioarlf's» .-Hrnga, Lirrnria «Cruz» .-Po1to, Livra

ria t!:;iniões Ll•p< ::; 11 . - LísL.oa, Livraria aBertra111d». 

1' de rtlar~o de 19:-IG 

Exposi~ão 
eomemorativa 

DO AN3 X DA R~VOLUÇAO NACIONAL 

_A pedido da comissão orga
nisad0ra da expnsição comemo
rativa do ano X da Revolução Na
cional a secret:uia geral do mi
nisterio do Interior enviou a to
das as autoridades e corporações 
administrativas por intermedio 
dos governadores civis uma cir
cul.tr pedindo que seja enviada 
até 18 do corrente nota com
pleta das verbas dispendidas e 
recebidas do Estado em regii.l1e 
Je comparticipação desde 28 de 
Maio de 1926 até agora uma e 
outra em relação a cada uma 
das seguintes rubricas: 

Obras de urbanisação com -
preendendo novos armamentos 
habitações, j.udins, etc.; abaste
cimento de agua e esgoto; elec
trificação; vias de comunicação 
compreendendo estradas, cami
nhos, etc; edificios publicas e 
escolas, e varias, esta ultima re
ferente a todas as verbas dispen
didas com obras e melhoramen
tus que se não possam incluir 
e_m quaisquer das verbas ante
riores. 

A PATRIA 
Sociedade il leotej a· 

na de Sego1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sL1a. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUltOS DE VIU." 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3.?78.598$1'5 
llgente em FÃO E ESPOZENDE. 

H nfonio d~ &)á f)~r'3ira -----· .. ·------
Vasa do itllnho no 

Rio de "aneh•o 
No dia 8 do corrente passa 

m.1Ís um ano de fundação da 
Ca_sa do Minho no Rio de Ja
neiro. 

Será ali descerrado, nesse dia 
o retrato do sr. José de Azeve
do, que era o Presidente da 
Direcção d,l Cas2 do Minho em 
Lisboa, quand 1J foram repatria
dos muitos portugueses atingi
dc,s pelas carnp;inhas nativistas. 

-----···-----
l_1~ E íVl i. N A 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a cFémina» basta e11v1ar u w 
postal a He!e11a de A raglo, Travessa da 

Condessa do R io, 27,-LIS BO.L 
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LIVRARIA ESPOZENDENSE 

Catalogo 
DAS 

c~nAS roLCLOnICAS 
rcnT~G~EZAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEn 11 DE V AscoNcELOS 

Ensaios Etoogc-aflcos: 

I vol. 2.ª edição, co•n 374 pagi
nas, em maguifico papel, 10 
escudos. 

H vol. com 390 paginas, do. mes
mo autor, (a reimprimir 2.ª 
edição,) em _bl)tn papel, pre
ço 10 escudos. 

Jll vol. continuação, (no prélo a 
reimprimir.) com muitas cor
reçôes feitas pelo autor, con
tendo 4·08 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, edição 
da U vraria Classica, de Lis
bo::i, nrn grosso V\Jlume com 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 
CARDOSO MART A E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueita da Foz, 1·º 
e !!.º volullle co111 µerto de 
300 pa~i11as cada um. Os 

dous volullleS . 20_ esc. 
Coulélll estes gran·le copia de 
ti ad1çüe~ populores, d1v1d1ilas 
ein sec1,;ões espccfaes, seu:1o 
o repos1tor10 mai:; vasto d a
quela região. 

CARDOSO MARTA 

Folclore do Cadai•ol. 1 volnme 
com p~rlo de 300 pagina~. 

Preco do volume. . . 10$0J 
ALBEllTO Vrn1RA BRAGA 

DE GUJMARÃES. Trcdiçõcs e 
U:3anças populMes. 

1 grosso volnme, colll perto de 
500 paginas, con t rrnd u_ gran
de coµia das Trall1çoes e 
11sa11cas populare,,, (da Ter
ra do TrHbalho, do :\111or, do 

' d e· Cas11menlo, da Morte, o eu, 
Vária etc. ell:.) 

Pre~o . . 10 e>sc. 
ll publicar do mesmo :rn-

tor; _ 
DE GUIJ!ARAES. II vol11mf'.

Tradições e usanç11s popnl01·es 
-quadras, advinhaçóes e lin-
guagem. _ 

D/!, GUJ.llARAES. III uolwnll'. 
Tradições e usanças populal'~s, 
constaridu t1e co11to::> 1 a1tee111-
d u::;tria. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições pu1iitlares de Bat· ... elos, 
11HtUllili('31lJe11le i111p1P~So, 1 

~ 40" . gro:,;rn \'Olume de 'I! pag1-
11 ;:is, prt>ço . . to esc. 

Toponimia dos Concelhos de ,Te1·1:as 
de Bouro, Povoo. de ~ 01·::im 
e Vila do Conde. 1 volu111e 
<le 2~ paginns, do mes1110 au· 
tor. Preço . . 5 esc. 

Tradiçõts populm·rs, \'ocab11lurio 
e Toµ1J1w11ia da Gucirda, r\,, 
rnes1110 autnr, brocll11r11 de 
40 paginas. Preço 5 1•s1·. 

Tradiçf)cs Populares de Penodona 
e sett di·1letto. 1 \'Ol11111esi11ilo. 
e111 boin p:ipel. .Preço 5 e:;1.;. 

.\ p11bUcar: 

Lingu 1gem ill/'a1i:il de ~ 'ilrt R. lll. 
l \'ui. 

«O ES,-OZE:\ ltE~SE» 

Tmdições Populares de Vila Real 
1 vol. 

Tradiçõe13 P.Jpulares de Ama1·an
te. 1. vol. 

Trndições Populares do Por to. 1 
mi. 

DR. CLAUD!O BASTO 

Comparações Popular11s Pol'l1t
g16ezas. Um interessante e 
valioso trabalho co•nparati\'O. 
1 volnme. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.º volume: 
Tu•·qiiel Folclórico. 1 parle=Su

pen,:tições, 1.ª secção: Enti
dades estranhas.-2 ª secc;ão, 
IJl't!juiws varios. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
do i11folio 5 esc. 
2.º \'OI 11 me: 

Turquel Folclórico. ll parte, con
teudo nzos e costumes, <i ivid i
do em duas partes: Supsti
ções I. ª secçà0. !!: n tidadei:; es
trau has, 2.ª parte: Prejnizos 
\'ários. Volume igual ao pri
meiro. Preço 5 esc. 
3.º volume: 

Tutqiiel Folc!ó1·ico. IH parte, i·o
mances e cantigas, tarnbe111 di
vidido em ctuas partes dis · 
t111tas, com o mes1nn forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço • . . 5 esc. 
4.0 -volnme: 

T11rquel Folclórico, IV vol . ro
mances e t:antigas Preço 5 liSC. 

5.0 -v11lurne: 

Tur9uel Folclorico, contos popu
larns e facécias. Prt>ço 5 esc. 
VI vol. Ditos e dichotts. 
A p11blll·ar : 
VII. vol. AdiuinhaçõP.s. 
V1II. vai. F:;tdóre Infantil. 
IX. \' OI. Cantilenas. 
X. vol. Lendas e Pa1·lendas. 
- T11t1·qiiel anedolico. 
-Ca1'tei "ª etnogm fica. 

p AIXÀO BASTOS 

Cancioneiro lu-zitano. Um volu
mA de 127 papirrns co11te11do 
11111 vasto repositorio de 
ca11çõtis populares do Minho. 
Preço . 4 esc. 
J. MARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. U•n elegante \'Olnrne 
de 12i p:1gi1rns, contenrlo uma 
grr111rle sorna de tradições que 
rnoito i11teres»arn aos colee
tores co11l1eeer e co11fr(lntar. 
Prt>Ç• 3 .e. 50 e. 

Ast1·vnomirt e meteoro'ogia popi&-
lar alendeja•1a. Preço 2 esc. 

As l31·ot.1s. Preço . . 'I esc. 
Ling1u1gem lnf rntil.Preco 2 A..:c. 

Poesi.1, Populu1· Alentej1t1ia. U n 
volume. Preço 2 esc. 

SILVA VIElRA 

Ca1icioneiro Minhoto. 
1. vult1111e, co11tendn 8')0 qrn1-
<i ras t11d ·1s rPgionat>s, clu cen
tro do Minh.,, com 157 pagi
nas. Pre<;o 5 esc. 
A tmprlt.nlr: 
II. vo!. colll igual numero de 
canções. 
A 1·elmpriodr: 

Muteriaes pam a flisto1·ia das 
Tradições po1mlai·es tio Conce
tlw de Espo:ende, d11 mesrno 
cot.,ctnr, (a re1111 prnnir º :2.• 
ediçao), e,,taudo a l. ª ex~o-

tada. Pr,·c_:11 5 e.-;c. 

1'1'lldiçõe.~ J1 iialtts. 1 rnlt111:e 
de JG pagi11a-;, IJrpço 2 e~w. 

Sab:3i lirJS p irri o est11do i/o l1'11l-
clord f.i (rrnt1l PorlitJ 1e::, do 

mesmo autor, opnsculo mui
to interessante. Preço 2 esc. 
A publicar: 

T1·adições Populares de Bal'cclos• 
com uma 1ntrnducão p~lo e
minente ho!llem de st:iencia 
snr Dr. J. Leite de Vascon
eelos. 

]OÃO \TrEIRA DE ANDRADE 

T1:adições populares da Prouincia 
do Douro. l volume em pa
pel forte. Preço 4 ese. 

ALBINO BASTOS 

Fole/o ··e Lanhozense. r,on ten io 88 
canções populares, recolh ithls 
da tradiçà·l oral na Povoa de 
Lanho,,o, subsirlio para o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume 3 esr. 

Ramalhete de Canções pop1tla1·es• 
colhicfas no concetlrn de I:<:::;
pozench-, pequeno volnrne 

Contos Pop11lares Escolhidos. (Se· 
rões d'aldeia), reco! h idos por d1 · 
ver::;os colectores, i1npre3so 
em papel antigo Preço 2 ese. 

Onornastico popttla·r de Espnen
de, recolhidn rla trndic.~ào oral. 
erliçào dA 1897.-fulio de 16 
pllginas; Preço , 1 esc 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espozen
de, 2." edição, muito aumen
tada, rom to las as alcnullas 
não er1tradasna 1.", refere11tes 
esta vila, e com uma m111u
ciosa collecçãq de todos as 
alcunhas referentes ás 15 fre
gnezi::is rle qne se co.npõe o 
concelho e um apendke do 
qne ha 1-1té hoje p11blic:1do elll 
Portugal sobre alcunhas. 

J. A. PIRES DE LIMA 

1'radiçlíes P01·tuguesas de ol'igem 
possiuelment e musulmanas prir 
J. A. Pires de Lim•1, profes
sor da: Faculdade de Mt>dici-
11a do Porto. Conté .n 17 pagi 
nas. Preço 1 e. e 50 c. 
No pt·élo: 

Cancion<Jil'o de S. Simi o de No
vais, com urnb de 500 cau
ções . 

O dente-sant.o de Aboim da No
b1·ega e 1-1 lenda, de S. Fru
tuoso (Abbade), extrato dl) fas
ciculo III, vol . I. dos d'raba
lhns da Sociedade Por tugne
za rle Antropologia e Etnolo
gia». 

A Terntologia nas tradições popn
lares. C11municaçào feita á se
cção cte Seiências Nàt11raes do 
C011~resso St:ie11liílco do Por
to). Tral..ialho de muito me-
1·~eir,1ento . 

F. BRAGA BARREIROS 

A eutrar no pré:o: 
Tradiç ;es popular.!s de Ba1·1·oso. 
concelho tie ,\fog,1do11ro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A Dança em. Portttgal. Preço 1 e 
ANT ONIO TH0 :'>1AZ PIRES 

Setecentas Compal'ctções popttlrii·e:; 
Alen/.ej-inc.s. U111 volum~ de 5 1 
paginas. Preço 3usc 

A e~trar oo prelo: 
ARMANDO DA SrLVA 

Ve;;tigios do Totemismo n is A p-
1·e.-; Uin peq11e 110 volnrnesi -
11'10. Pn•ço . . 1 esc. 

Folk-lore e Di<itectologia de /<.,'sprJ-
::en l e. Preço . . 2 es1:. 

D,~. L EITE DO: ÜAST;{O 

Fulk-l1J re Vimri •·anense. U.n vo-

7 de :itar~o de lft36 

lume . 2 esc. 

:'II. ~1. 

A Opala. Preço 1 esc. 

TEOFILO BRAGA 

O Folk-lore. 
Preço 

Peqneno volume. 
1 esc. 

.À.BEL VIANA 

Vocabultwio Minhoto. (Subsídios). 
Preço . . • . 3 esc. 

lVIANUEL BOAVENTURA 

Vocabulatio Minhoto. Sei·ie de a
pontanientos sobre lexicogra
fia portugueza, 1.º \'Olume le
tr_a A a 1~, (exgotarto). 2. ª ~di
çao com perto de 1.000 voca
bnlos novos. Um volume de 
200 paginas. (A reimprimir). 

II volume da obra, letra F a z, 
com 155 µagi nas. Preço 4 esc. 
Nem a11to1•: 

Dnas Leis, Documentos antiJos 
Preço . . . 1 e"sc. 

O que. é e pr_:1·a que se1·ve o f olk
lo1 e. Op1oes de d i versos folk
l11ristas. Prnço . 1 esc. 

Pedidos á LIVRARIA E:SPü-
ZENDENSI!: (Secção especial ) ou 
ao seu ed1tol'; José da Silva Viei
ra=ESPOZENOE. 
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